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RESUMO – A população de plantas é um fator que está sob controle do produtor e interfere de forma 
significativa na produtividade de grãos em qualquer cultura. Determinar a população ideal que proporciona 
o máximo desempenho de cada cultivar se torna importante para se obter uma produção ótima de grãos. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de duas cultivares de feijão-caupi em diferentes 
populações. O experimento foi conduzido em esquema fatorial 2x4 (cultivares e populações de plantas). O 
delineamento foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Foram avaliadas quatro populações de 
plantas: 120, 160, 200 e 240 mil plantas ha-1. As características avaliadas foram: altura de plantas, comprimento 
de vagens, número de grãos por vagem, produtividade de grãos e massa seca da parte aérea. As populações 
de plantas avaliadas influenciaram apenas na produtividade de grãos. A cultivar BRS Marataoã, apresentou 
maior número de grãos por vagem, altura de plantas e produtividade de grãos. A população que proporciona 
maior produtividade de grãos é próxima de 160 mil plantas ha-1. 

Palavras chave: cultivar, densidade de plantio, espaçamento, produtividade de grãos, Vigna unguiculata (L.) 
Walp.

AGRONOMIC PERFORMANCE OF COWPEA CULTIVARS IN DIFFERENT 
POPULATIONS

ABSTRACT – The plant population is a factor that is under the control of the producer and significantly 
interferes with grain yield in any crop. Determining the ideal population that provides maximum performance 
for each cultivar is important to obtain optimal grain production. The objective of this work was to evaluate 
the agronomic performance of two cowpea cultivars in different populations. The experiment was conducted 
in a 2x4 factorial design (cultivars and plant populations). The design was in randomized blocks, with 
four replications. Four plant populations were evaluated: 120, 160, 200 and 240 thousand plants ha-1. The 
evaluated characteristics were: height of plants, length of pods, number of grains per pod, grain yield and 
dry matter of the aerial part. The plant populations evaluated influenced only the grain yield. The BRS 
Marataoã cultivar, of semi-prostrate size, showed a higher number of grains per pod, plant height and grain 
yield. The population that provides the highest grain yield is close to 160 thousand plants ha-1.

Keywords: grain productivity, grow crops, planting density, Vigna unguiculata (L.) Walp, spacing.
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INTRODUÇÃO

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) 
é uma cultura de muita importância econômica, social e 
nutricional, pois além de ser uma das principais fontes de 
proteína para várias comunidades do campo, gera mão de 
obra e gira a economia local, sendo uma importante fonte 
de renda para os produtores, principalmente da Região 
Nordeste do Brasil (Neves et al., 2011).

Nos últimos anos, tem-se observado no Brasil, 
grande expansão da área cultivada de feijão-caupi para a 
região Centro-Oeste, onde é cultivado por médios e grandes 
produtores, de base empresarial, com o uso da mesma 
tecnologia empregada no cultivo da soja (Freire Filho et al., 
2017). Contudo, nas regiões mais tradicionais de cultivo, 
como as regiões Norte e Nordeste, o feijão-caupi é cultivado 
principalmente por pequenos agricultores que preferem 
cultivares de porte mais prostrado, que apresentam ciclo 
mais longo e que muitas vezes possibilitam mais de uma 
colheita no mesmo ciclo de produção (Silva et al., 2018). 

O porte da planta de feijão-caupi é determinado 
através da avaliação do comprimento e o ângulo entre o 
ramo principal e os secundários podendo ser classificado 
em quatro tipos: ereto, semiereto, semiprostrado e prostrado. 
A observação do porte da planta é muito importante na 
escolha de uma cultivar, principalmente em áreas mais 
tecnificadas, pois irá influenciar na densidade populacional, 
na produtividade e na colheita mecanizada (Freire Filho et 
al., 2017).

A produção no Brasil na safra 2018/19 foi de 
637 mil toneladas, com produtividade média de 500 kg 
ha-1 (CONAB, 2020). A baixa produtividade brasileira 
não reflete o potencial produtivo do feijão-caupi 
(Dutra et al., 2012), pois, em condições experimentais, já 
foram alcançadas produtividades acima de 2.000 kg 
ha-1 (Teixeira et al., 2010). Dentre os principais motivos da 
baixa produtividade, destaca-se a utilização de cultivares 
tradicionais pouco produtivas, manejo inadequado de 
adubação, plantas daninhas, pragas e doenças, bem como, 
cultivo com baixa densidade de plantio e população de 
plantas.

O estudo do arranjo de plantas permite avaliar 
o modo e a intensidade da competição intraespecífica de 
uma cultivar. Logo, de acordo com Bezerra et al. (2014), o 
manejo da densidade de plantas tem entre outros objetivos, 
aumentar a eficiência do dossel na interceptação da radiação 
incidente em relação ao tempo e unidade de área. Ainda, 
segundo Makoi et al. (2009) a otimização da densidade de 
plantas em feijão-caupi pode aumentar a fixação de N2 por 

área, contribuindo significativamente para uma economia 
de N2 nos solos e aumentos de produtividade.

A densidade plantio e a população de plantas 
interferem diretamente na produtividade das culturas e é 
um fator que pode ser facilmente controlado pelo produtor. 
Assim, é importante para o produtor saber qual a melhor 
população de plantas para plantio, de acordo com o porte da 
cultivar, visando o maior desempenho produtivo no campo. 
Desta forma, este trabalho teve-se como objetivo avaliar o 
desempenho agronômico de duas cultivares de feijão-caupi 
em diferentes populações. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido na Fazenda 
Morada Nova, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de 
Unaí FACTU, localizada no município de Unaí – MG, 
com coordenadas geográficas latitude 16º29’46,7” Sul e 
longitude 46º51’44,9” Oeste, no período de 03 de novembro 
de 2018 a 04 de fevereiro de 2019. As ocorrências climáticas 
durante o período de condução do experimento encontram-
se na Figura 1.

Figura 1 - Ocorrências climáticas diárias de temperatura 
máxima e mínima (ºC) e precipitação (mm), 
durante o período de condução do experimento. 
Unaí, MG. Fonte: INMET, 2019.

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 x 4 (cultivares 
x populações), com quatro repetições. As parcelas 
experimentais foram compostas de quatro fileiras de 5 m de 
comprimento, sendo considerada área útil às duas fileiras 
centrais.

Os tratamentos foram constituídos de duas 
cultivares de feijão-caupi de diferentes portes, BRS Cauamé 
de porte semiereto e BRS Marataoã de porte semiprostrado, 
e quatro populações 120, 160, 200 e 240 mil plantas ha-1. 
A cultivar BRS Marataoã apresenta porte semiprostrado, 
moderada resistência ao acamamento e ciclo variando de 
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72 a 77 dias. Os grãos são esverdeados. A cultivar BRS 
Cauamé apresenta porte semiereto, bom nível resistência 
ao acamamento e ciclo variando de 65 a 70 dias. O grãos 
são brancos.

O preparo do solo foi realizado de forma 
convencional, com uma aração e duas gradagens em pré-
plantio. Logo após, a área foi sulcada com o auxílio de uma 
semeadora-adubadora, regulada para o espaçamento 0,5 m 
entre linhas. A adubação foi realizada de acordo com os 
resultados de análise de solo e a exigência da cultura, onde 
foram utilizados 300 kg ha-1 do adubo formulado 8-28-16 
no plantio, além de 30 kg ha-1 de N em cobertura, usando 
como fonte nitrogenada a ureia, aos 30 dias após o plantio. 

A semeadura foi realizada em 03 de novembro de 
2018, sendo semeadas, de forma manual, 20 sementes m-1. 
Aos 20 dias após a semeadura foi realizado um desbaste 
deixando as densidades de 6, 8, 10 e 12 plantas m-1 linear, 
para obtenção das populações de 120, 160, 200 e 240 mil 
plantas ha-1. O experimento foi conduzido em sistema de 
sequeiro. 

Durante o decorrer do ciclo da cultura foi 
realizado o controle de plantas daninhas através de capinas. 
Não houve a necessidade de controle de pragas e doenças. 
As plantas foram submetidas ao estresse hídrico durante a 
fase de enchimento de grãos por 24 dias, período entre os 
dias 02 e 25 de janeiro (Figura 1).

Foram avaliadas as características morfológicas 
altura de plantas e massa seca da parte aérea, aos 60 dias 
após a emergência, no estádio de enchimento de grãos e 
as características de produção comprimento de vagens, 
número de grãos por vagem e produtividade de grãos, 
avaliados após a colheita. 

A altura das plantas foi obtida pela medida da 
distância entre o solo e o ápice da planta em centímetros. 
Para determinação da massa seca da parte aérea foram 
coletadas aleatoriamente ao final do ciclo da cultura, duas 
plantas por parcela, colocadas para secar em estufa a 65ºC 
por 72h e depois determinada a massa seca em balança de 
precisão (Prado, 2008). O comprimento de vagens foi obtido 
de vinte vagens escolhidas de forma aleatória na parcela 
útil. O número de grãos por vagem foi obtido da contagem 
dos grãos de vinte vagens escolhidas de forma aleatória na 
parcela útil. A produtividade foi obtida pela pesagem dos 
grãos colhidos na área útil de cada parcela, corrigindo-se a 
umidade para 13% e convertendo-se os dados para kg ha-1. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância conjunta para avaliação dos efeitos das cultivares, 
das populações, bem como da interação entre elas. Quando 

significativos foi realizada a análise de regressão para 
comparação das populações de plantas e as cultivares foram 
comparadas pelo teste de F, a 5 % de significância. As 
equações de regressão foram ajustadas buscando o melhor 
modelo para explicar o fenômeno. As análises foram 
realizadas utilizando-se o programa estatístico SISVAR 

(Ferreira, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância para os caracteres avaliados 
no desempenho agronômico de duas cultivares de feijão-
caupi em diferentes densidades de plantas é apresentada na 
Tabela 1. De acordo com a análise de variância observa-
se que a interação População x Cultivares não apresentou 
diferença significativa em nenhuma característica avaliada. 
Assim, pode-se inferir que as duas cultivares, apesar da 
diferença de porte, apresentam comportamento similar nas 
diferentes populações de plantas. 

Apenas a produtividade de grãos apresentou 
diferença significativa a 1% pelo teste F para as populações 
de plantas avaliadas, indicando que a população afeta 
o desempenho produtivo do feijão-caupi independente 
da variedade (Tabela 1). O efeito não significativo da 
população para as variáveis altura de plantas, número de 
grãos por vagem, comprimento de vagem e massa seca 
da parte aérea pode ser explicado pela menor exigência 
da planta em captação de luz, por ser uma planta C3, 
minimizando o efeito do adensamento de plantas. 

Resultados diferentes aos encontrados neste 
trabalho para massa seca da parte aérea foram encontrados 
por Menezes et al. (2014). Esses autores encontraram efeito 
negativo do adensamento sobre a massa seca no final da fase 
vegetativa. Ainda segundo os autores, o efeito é justificado 
pela ocorrência de um maior sombreamento das partes 
mediana e inferior do dossel, o que reduz a porcentagem 
de radiação efetiva interceptada e a eficiência do processo 
fotossintético. No presente trabalho, o efeito negativo da 
redução da eficiência fotossintética com o sombreamento 
em elevadas populações só foi observado na produtividade 
de grãos.

Não foi observado aumento da altura de 
plantas com o aumento da população, porém, devido 
ao porte enramador das duas cultivares de feijão-caupi, 
nas maiores populações ocorreu maior acamamento de 
plantas, principalmente na cultivar BRS Marataoã de 
porte semiprostrado. O acamamento de plantas é uma 
característica indesejada no cultivo, pois dificulta a colheita, 
principalmente mecanizada.
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Tabela 1 - Análise de variância para altura de plantas, grãos por vagem, comprimento de vagem, massa seca da parte aérea 
(MS) e produtividade de grãos (PROD) de dois genótipos de feijão-caupi cultivados em diferentes populações. 
Unaí-MG, 2019

FV GL
QM

Altura Grãos / vagem Comp. Vagem MS PROD

Populações (P) 3 68,1 ns 0,5 ns 1,9 ns 76,5ns 216286**

Cultivares (C) 1 2432,5** 10,1** 6,1** 52,5 ns 929368**

P x C 3 24,1 ns 0,7 ns 1,2 ns 115,6 ns 56984 ns

Blocos 3 18,0ns 0,2ns 0,04ns 99,0ns 22177ns

Erro 21 43,2 1,7 1,2 71,2 29357

Média 69,5 12,4 18,6 44,3 979,2

CV (%) 9,45 10,44 6,04 19,03 17,50
ns Não significativo, * significativo a 5% e **significativo a 1% de significância pelo teste F.

Comparando-se as duas cultivares observa-se que 
apenas a variável massa seca da parte aérea não apresentou 
diferença significativa. As características altura de plantas, 
número de grãos por vagem, comprimento de vagem 
e produtividade de grãos diferiram para as cultivares, 
indicando que essas características são influenciadas pelas 
cultivares, independentemente da população de plantas 
(Tabela 1). 

Na tabela 2 são apresentados os valores 
médios de altura de planta, número de grãos por vagem, 
comprimento de vagem e produtividade de grãos das 
cultivares de diferentes portes. Nota-se que, com exceção 
do comprimento de vagem, a cultivar BRS Marataoã, de 
porte semiprostrado, apresentou resultados superiores a 
cultivar BRS Cauamé, de porte semiereto. 

A maior altura de plantas da BRS Marataoã 
está relacionada com as características dessa cultivar, 
pois cultivares semiprostradas apresentam a capacidade 
de vegetar por maior período. O comprimento de vagens 
também é uma característica muito relacionada com a 
cultivar e não é muito afetado pelo aumento da população. 
Menezes et al. (2014) também observou que o comprimento 
de vagem não foi afetado significativamente pelas 
populações de plantas e encontrou uma média de 14,99 cm 
para a cultivar BRS Novaera.

Tabela 2 - Valores médios de altura de plantas, número 
de grãos por vagem, comprimento de vagem 
e produtividade de grãos de duas cultivares de 
feijão-caupi. Unaí-MG, 2019

Cultivar Altura 
(cm)

Comp. 
vagem 
(cm)

Grãos por 
vagem

Produtividade 
(kg ha-1)

BRS 
Marataoã 78,2 a 18,1 b 13,0 a 1149,7 a

BRS 
Cauamé 60,8 b 19,0 a 11,8 b 808,2 b

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si 
pelo teste de F a 5 % de significância.

Apesar de ter menor comprimento de vagens, a 
cultivar BRS Marataoã apresentou maior número de grãos 
por vagem e maior média de produtividade de grãos. A 
média de produtividade de grãos da cultivar BRS Marataoã 
foi de 1149,7 kg ha-1 e da cultivar BRS Cauamé foi de 
808,2 kg ha-1 (Tabela 2). Silva et al. (2018), avaliando o 
desempenho agronômico de genótipos de feijão-caupi nas 
condições do Norte de Minas Gerais também encontrou 
maior desempenho produtivo da cultivar BRS Marataoã.

O maior desempenho produtivo da cultivar BRS 
Marataoã pode ser explicado pela melhor adaptação dessa 
cultivar às condições edafoclimáticas da região, bem como 
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à maior tolerância ao déficit hídrico que ocorreu durante a 
fase de enchimento de grãos das plantas. O cultivo foi no 
sistema de sequeiro e durante a fase de enchimento de grãos 
ocorreu um longo veranico, de aproximadamente 24 dias 
no mês de janeiro de 2019 (Figura 1).

A deficiência hídrica interferiu nos componentes 
de produção das cultivares, pois ocorreu no período de 
enchimento de grãos. A cultivar BRS Cauamé foi mais 
afetada pela falta de água, sendo o efeito mais visível na 
redução do número de grãos por vagem e na produtividade 
de grãos, mesmo apresentando maior tamanho de vagens 
que a cultivar BRS Marataoã.

De acordo com Sousa et al. (2009) o efeito 
do estresse hídrico em feijoeiro causa reduções nos 
componentes de produção e é mais severo quando ocorre 
nas fases de floração e frutificação. Ainda, segundo Taiz et 
al. (2017), a resposta mais recorrente ao estresse hídrico, 
se dá no decréscimo da produção da área foliar, aceleração 
da senescência, fechamento de estômatos e abscisão de 
folhas. Através desses efeitos, observa-se na planta menor 
produção de fotoassimilados, reduzindo principalmente a 
formação e o enchimento de grãos. Esses efeitos são mais 
significativos em genótipos mais sensíveis a deficiência 
hídrica.

Comparando-se a produtividade das cultivares 
com a produtividade média de feijão-caupi no Brasil na 
safra 2018/19, que de acordo com a CONAB (2020) foi de 
500 kg ha-1, observa-se que as duas cultivares produziram 
acima da média nacional. Esses resultados demonstram 
que essas cultivares apresentam potencial produtivo para 
região, pois, mesmo com veranico durante o enchimento de 
grãos, que é a fase mais crítica da cultura para deficiência 
hídrica, os valores de produtividade foram muito superiores 
a média nacional.

Ao analisar o efeito da população de plantas sobre 
a produtividade de grãos das cultivares de feijão-caupi, 
observa-se que houve um efeito quadrático. Ocorreu uma 
resposta positiva do aumento da população de plantas, 
independente do porte da variedade, até a população média 
de 160 mil plantas ha-1. A partir desse ponto, à medida 
que a população de plantas aumenta, ocorre redução na 
produtividade de grãos (Figura 2).

s sobre os componentes produtivos do feijão em 
duas épocas de plantio, encontraram a maior produtividade 
de grãos na população de 200 mil plantas ha-1 todos os 
genótipos estudados. Redução significativa com o aumento 
da população de plantas foram encontradas por Bezerra 
et al. (2012) com a cultivar BRS Guariba e Bezerra et al. 
(2014) com a cultivar BRS Novaera. Em ambos trabalhos, 

a maior produtividade foi obtida na população de 100 mil 
plantas ha-1.

Figura 2 - Produtividade de grãos de dois genótipos 
de feijão-caupi cultivados em diferentes 
populações de plantas. Unaí-MG, 2019.

Buso et al. (2013), em um estudo na região central 
de GoiáA redução da produtividade em populações muito 
elevadas está relacionada com o aumento na competição 
intraespecífica por luz, nutrientes e água (Freitas et al., 
2013). Assim, as folhas da parte inferior da planta em 
altas populações ficam mais sombreadas, reduzindo de 
forma considerável a eficiência fotossintética e tendo como 
resultado uma menor produção de fotoassimilados pela 
parte inferior da planta. 

Cultivares de feijão-caupi mais eretas se adaptam 
melhor a populações de plantas mais elevadas, pois 
apresentam características morfológicas que possibilitam 
eficiente captação de luz e nutrientes em maiores populações 
(Freire Filho et al., 2017). As cultivares utilizadas neste 
trabalho apresentam porte semiprostrado e semiereto e nas 
condições edafoclimáticas durante a condução do trabalho 
apresentaram resposta positiva de produtividade até a 
população 160 mil plantas ha-1. 

As plantas em populações maiores também foram 
mais afetadas pelo estresse hídrico. De acordo com Cardoso 
& Melo (2017) a quantidade de água do solo extraída pelas 
raízes do feijão-caupi é diretamente proporcional população 
de plantas, ou seja, quanto maior a população, mais água 
as raízes extraem do solo. Assim, a adoção de elevadas 
populações (acima de 200 mil plantas ha-1) somente é 
recomendada quando se tem garantida a oferta adequada de 
água através da irrigação e/ou chuva. 
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CONCLUSÕES

As populações de plantas avaliadas influenciaram 
apenas na produtividade de grãos. 

A cultivar BRS Marataoã, de porte semiprostrado, 
nas condições da pesquisa apresentou maior número de 
grãos por vagem, altura de plantas e produtividade de grãos. 

A população que proporcionou maior 
produtividade de grãos é próxima de 160 mil plantas ha-1.
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